
A segurança e saúde no trabalho diz respeito a todos. Bom para si. Bom para as empresas. 

 

 

 

 
Telma Dantas 

Painel 3: Atuação do Movimento Sindical e Popular 

na efetivação das Ações em Saúde do Trabalhador 
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Entende-se por saúde do trabalhador o conjunto de 

conhecimentos oriundos de diversas disciplinas, como Medicina 

Social, Saúde Pública, Saúde Coletiva, Clínica Médica, 

Medicina do Trabalho, Sociologia, Epidemiologia Social, 

Engenharia, Psicologia, entre tantas outras, que – aliado ao 

saber do trabalhador sobre seu ambiente de trabalho e suas 

vivências das situações de desgaste e reprodução – estabelece 

uma nova forma de compreensão das relações entre saúde e 

trabalho e propõe uma nova prática de atenção à saúde dos 

trabalhadores e intervenção nos ambientes de trabalho. 

 

Conceito de Saúde do Trabalhador na Perspectiva Sindical 
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Referencial Teórico 

Esse conceito situa-se no quadro geral das relações entre saúde 

e trabalho e apresenta-se  como um modelo teórico de orientação 

às ações na área da atenção à saúde dos trabalhadores, no seu 

sentido mais amplo, desde a promoção, prevenção, cura e 

reabilitação, incluídas, aí, as ações de vigilância sanitária e 

epidemiológica. Esse modelo vai orientar a aplicação do 

conhecimento técnico oriundo das disciplinas que se atêm a este 

campo e que foram exemplificadas anteriormente. O estudo dos 

modos de desgaste e reprodução  da força de trabalho apresenta 

uma influência fundamental do materialismo histórico. A 

metodologia que orienta esse estudo estabelece a análise dos 

impactos dos ambientes e das formas de organização e gestão 

do trabalho na vida dos trabalhadores a partir da determinação 

histórica e social dos processos de saúde e doença (Laurell e 

Noriega, 1989). 
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Retrospectiva Histórica 

 O termo surge no Brasil no bojo do Movimento pela Reforma Sanitária, que se 

intensificou no país a partir da década de 1980, tendo, na Reforma Sanitária Italiana, 

seu exemplo inspirador (Teixeira, 1989). A união dos esforços de técnicos de saúde 

ligados às universidades e ao Ministério da Saúde com os trabalhadores, dentro da 

emergência do Novo Sindicalismo, estabeleceu as bases desse conjunto de saberes e 

práticas denominado Saúde do Trabalhador. Ela nasce como contraponto aos modelos 

hegemônicos das práticas de intervenção e regulação das relações saúde-trabalho da 

Medicina do Trabalho, Engenharia de Segurança e Saúde Ocupacional. A modificação 

da terminologia dos serviços de atenção à saúde de Serviços de Medicina do Trabalho 

e/ou Saúde Ocupacional para Serviços de Saúde do Trabalhador segue uma tendência 

mundial nos países que passaram por movimentos semelhantes, como nos aponta 

Parmeggiani (1987). O momento culminante de mobilização popular pela saúde do 

trabalhador no Brasil dá-se na VIII Conferencia Nacional de Saúde, em 1986, e na I 

Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador, também em 1986. a afirmação do  

movimento dentro do campo institucional acontece na IX Conferência Nacional de 

Saúde e na II Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador em 1994 (Dias, 1994).  
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Consolidação 

Consolida-se, dessa forma, como conceito dentro dos textos legais da 

Constituição de 1988 e na Lei Orgânica da Saúde (Lei 8.080) de 1990. 

 

Tem-se a seguinte definição legal no artigo VI da lei 8.080: 

 “conjunto de atividades que se destina, através de ações de vigilância 

epidemiológica e vigilância sanitária, à promoção e proteção da saúde 

dos trabalhadores, assim como visa à recuperação e reabilitação da 

saúde dos trabalhadores submetidos aos riscos e agravos advindos das 

condições de trabalho” (Brasil, 1990). 
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Novos enfoques 

A característica que diferencia a Saúde do Trabalhador, em seu 

modelo teórico, é a afirmação do trabalhador como sujeito ativo do 

processo de saúde-doença (incluindo aí a participação efetiva nas 

ações de saúde) e, não simplesmente, como objeto da atenção à 

saúde, tal como é tomado pela Saúde Ocupacional e pela Medicina do 

Trabalho. Além desse fato, trata-se da construção de um saber e de 

uma prática interdisciplinares que se diferenciem de má ação centrada 

no conhecimento médico e nos saberes divididos em compartimentos 

(Engenharia, Psicologia, Medicina, Enfermagem, Serviço Social, etc.) 

na forma de uma equipe de técnicos das várias profissões que não 

estabelece uma interlocução como, tradicionalmente, tem-se dado na 

Medicina do Trabalho e na Saúde Ocupacional, respectivamente.  
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Implantação de um Novo Modelo 

A implantação de fato do modelo proposto para a saúde do trabalhador  que 

deve surgir os princípios da universalidade, equidade e integralidade, tendo 

como perspectiva o controle social das políticas e dos serviços de atenção à 

saúde dentro do Sistema Único de Saúde (SUS) que enfrentou a resistência dos 

setores hegemônicos da medicina do Trabalho e da Saúde Ocupacional. Esses 

segmentos estão enraizados nos serviços médicos das empresas e nas 

associações profissionais, assim como dentro de setores do Ministério do 

Trabalho (Fadel de Vasconcellos, 1994). As principais críticas advindas dos 

setores tradicionais da Medicina do Trabalho, da Saúde Ocupacional e da 

Engenharia de Segurança em relação à Saúde dos Trabalhadores, referem-se 

ao excesso de influência das Ciências Sociais e a um envolvimento ideológico à 

esquerda de seus defensores, por representarem uma proposta estatizante e 

socializante para a prática da Medicina (Pereira Junior, 1987). Além desses 

fatos, existem todas as dificuldades de implantação do SUS propriamente dito. 

Trata-se do enfrentamento vivido por todos os setores que dependem de uma 

intervenção direta do Estado. Tal confronto é característico desse momento de 

uma política de liberalismo econômico e, portanto, de um Estado Mínimo (Vilaça 

Mendes, 1993).  
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CUT – Central Única dos Trabalhadores  

5.000 
Sindicatos 

27 CUTs 
Estaduais 

CUT Nacional 
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CUT – Central Única dos Trabalhadores  

Secretaria Nacional de 
Saúde do Trabalhador 

Trabalhadora 

Coletivo Nacional 

Definição de 
Politicas 

Secretarias 
Estaduais 

Coletivo Estadual 

CEREST- Centro 
Estadual de 

Referencia do 
Trabalhador 

 19 Ramos de 

Atividades 
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CUT – Central Única dos Trabalhadores  

Encontro Nacional do Coletivo da CUT 

• 23 e 24 de Setembro de 2013 

Conferência Estadual CUT 

• 17 a19 de outubro de 2013 

• PREPARATÓRIA PARA NACIONAL 

I Conferência de Saúde da CUT 

• 17 A 19  de março de 2014 
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CUT – Central Única dos Trabalhadores  

• Seminários 

• Palestras 

• Divulgação de Informativos 

• Participação no GETRIN 

• Frente Cearense em defesa do SUS contra a 
privatização da Saúde 

• Inclusão de clausulas de prevenção e proteção  dos 
Trabalhadores nas convenções e nos acordos coletivos 
de trabalho.  
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Final 


